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A Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento do Estado de 
São Paulo padronizou os proce-
dimentos de emissão e contro-
le da Declaração de Aptidão ao 
Pronaf (DAP) junto ao Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário 
(MDA). O documento estabele-
ce uma série de etapas para que 
os técnicos da Coordenadoria 
de Assistência Técnica Integral 
(CATI) emitam a declaração 
que comprove o enquadramen-
to do agricultor como pequeno 
produtor.

Esse é o principal instrumen-
to de identificação do agricultor 
familiar. A declaração é indis-
pensável para acesso a políti-
cas públicas como o Programa 
Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf), o 
Programa de Aquisição de Ali-
mentos (PAA), Programa Na-
cional de Alimentação Escolar 
(PNAE) e habitação rural.

De acordo com o secretário 
de Agricultura e Abastecimento, 
Arnaldo Jardim, a padronização 
da emissão da DAP será impor-
tante para que os técnicos da 
Secretaria estejam preparados 
para emitir o documento, que 
garante acesso dos produtores 
rurais às ações que beneficiam 
e aprimoram suas atividades 
diárias. “Estamos apoiando 
o pequeno e médio produtor, 
criando meios para que possam 
melhorar sua qualidade de vida, 
gerando mais renda e agregan-
do valor a sua produção. Essa é 
uma determinação do governa-
dor Geraldo Alckmin”, disse.

Na primeira etapa, os técni-
cos da CATI deverão fazer uma 
entrevista com o produtor rural 
solicitante, esclarecendo os cri-
térios de enquadramento como 
beneficiário do Pronaf exigidos 
pelo MDA. Segundo o coorde-
nador da CATI, José Carlos Ros-
setti, a padronização no pro-
cedimento da emissão da DAP 
foi pensada para oferecer mais 
segurança aos produtores, que 
devem se responsabilizar pelas 
informações prestadas, de for-
ma que fiquem adequadamen-
te regularizados. “Já os técni-
cos da instituição passam a ter 
maior embasamento para efeti-
var ou negar a declaração, pois 
uma relação mínima de docu-
mentos é recomendada e deve 
ser apresentada pelo produtor”, 
afirmou.

Havendo a confirmação do 
enquadramento, o técnico de-
verá entregar uma lista de do-
cumentos. Após recebidas e 
conferidas as documentações 
para verificar se há coerência 
das informações, a declaração 
poderá ser feita por meio do 
sistema DAPweb. O técnico de-
verá emitir duas vias da DAP, 

sendo que o solicitante assina-
rá ambas as declarações, para 
que uma cópia seja anexada ao 
dossiê, juntamente com os do-
cumentos do produtor rural, e 
registrada no Sistema de Ges-
tão Arquivística de Documentos 
e Informações da Agricultura 
(AGRIdoc).

Rossetti destacou que as 
declarações e os documen-
tos apresentados serão arqui-
vados de acordo com normas 
oficiais de protocolo do Estado 
de São Paulo, fato que possibi-
litará o acompanhamento e os 
procedimentos frequentes de 
checagem das declarações. “O 
objetivo principal é o de preve-
nir futuros problemas com a re-
gularidade das DAPs e deixar o 
procedimento ainda mais trans-
parente perante a sociedade”, 
comentou.

O dossiê deverá ser arqui-
vado na Casa de Agricultura 
onde a DAP foi emitida, ou en-
tão, uma CATI Regional, caso 
seja determinado pelo diretor. 

Cada EDR deverá verificar qua-
drimestralmente a vigência das 
declarações emitidas que esta-
rão sob sua responsabilidade, 
observando sua regularidade. 
Para auxiliar esse trabalho, re-
comenda-se que os Conselhos 
de Desenvolvimento Rural dos 
municípios exerçam o papel de 
órgãos de controle social de 
DAP. Em caso de cancelamento 
da declaração, o técnico deve-
rá encaminhar para a Coorde-
nadoria de Assistência Técnica 
Integral um relatório com o for-
mulário preenchido.

A CATI está habilitada junto 
ao MDA para emissão de DAP 
nos modelos: Principal (para a 
Unidade Familiar), exceto para 
os grupos A e A/C (assenta-
dos pelo Programa Nacional de 
Reforma Agrária ou Programa 
Nacional de Crédito Fundiá-
rio); Acessória (para a mulher 
agregada à Unidade Familiar ou 
o jovem filho de agricultor fa-
miliar); Jurídica (para organiza-
ções de produtores rurais).

Em recente decisão, o Con-
gresso Nacional rejeitou o 
veto presidencial que tratava 
sobre gestão do seguro ru-
ral. As emendas haviam sido 
apresentadas pelo senador 
Waldemir Moka (PMDB/MS), 
integrante da Frente Parla-
mentar Agropecuária (FPA). 
Com isso, o produtor fica de-
sobrigado de aceitar a apólice 
da seguradora do banco em 
que tomou crédito, considera-
do “venda casada”.

A novidade mexeu com o 
mercado de seguro agrícola. 
No entanto, de acordo com 
Otávio Simch, especialista em 
seguro rural e diretor da To-
vese Corretora de Seguros, 
os maiores beneficiados de-
vem ser os produtores rurais. 
“Essa decisão vai ajudar a re-
gular o setor, que criará pro-
postas conforme a necessida-
de do produtor. Com isso, as 
seguradoras devem apresen-
tar mais alternativas e benefí-
cios ao produtor”, observa.

Na prática, conforme as 
duas emendas incluídas à 
Medida Provisória 682/2015, 
o agente financeiro fica obri-
gado a oferecer pelo menos, 
duas apólices diferentes para 
que o produtor rural tenha 
condições de fazer a escolha, 
estabelecendo uma negocia-
ção. “Caso o mutuário não de-
seje contratar uma das apóli-
ces oferecidas pela instituição 
financeira, esta ficará obriga-
da a aceitar apólice que o mu-
tuário tenha contratado com 
outra seguradora habilitada 
a operar com o seguro rural”, 
explica Simch.

A “venda casada” é con-
denada pelo Banco Central. 
Mas, na prática, a pressão dos 
agentes financeiros em nego-
ciar um pacote de produtos e 
serviços é grande, conforme 
relato de produtores. O es-
pecialista destaca que a der-
rubada do veto vai preservar 
o direito de livre escolha dos 
produtores rurais pelas apó-
lices. ”O produtor deve esco-
lher o que é melhor para ele 
dentro do seguro agrícola. Se 
ele decide todos os passos na 
lavoura é justo poder decidir 
qual é a proposta que oferece 
maior segurança para seu ne-
gócio”, ressalta.

A medida provisória 
682/2015 foi aprovada pelos 
plenários da Câmara dos De-
putados e do Senado Federal 
e convertida no Projeto de Lei 
de Conversão (PLV) 19/2015.

Seguro Rural

DAP é o principal instrumento de identificação do agricultor familiar

Secretaria de Agricultura padroniza
processo de emissão e controle da DAP
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Teve início as reuniões para 
discutir os preparativos da 42ª 
Romaria dos Cavaleiros de 
Sant’Ana. O cortejo é um even-
to tradicional de Vargem Gran-
de do Sul, sendo realizado no 
final do mês de julho em come-
moração ao Dia de Sant’Ana, a 
padroeira do município.

A Comissão Organizadora 
promoveu sua primeira reunião 
na quarta-feira, 18, nas depen-
dências da Casa da Cultura. O 
encontro foi presidido por Lucas 
Lemos Ranzani e contou com 
a presença dos demais inte-
grantes da comissão. Na oca-
sião, eles abordaram os princi-
pais itens para a realização da 
42ª Romaria dos Cavaleiros de 
Sant’Ana e também para o tra-
dicional Baile da Rainha.

Tradição
A Romaria dos Cavaleiros 

de Sant’Ana parte do calendá-

rio cultural de Vargem Grande 
do Sul. O desfile reúne romei-
ros de toda a região, sendo um 
verdadeiro espetáculo de fé e 
devoção. Uma das principais 
preocupações da Comissão Or-
ganizadora é com relação a pre-
servação da verdadeira essên-
cia do cortejo: a religiosidade.

De acordo com Lucas Lemos 
Ranzani, as características reli-
giosas devem ser sempre res-
peitadas.  “É importante que 
possamos sempre destacar o 
caráter religioso da Romaria 
dos Cavaleiros, a qual está en-
tre uma das maiores do leste 
paulista e do sul de Minas Ge-
rais”, destaca o presidente da 
Comissão Organizadora. “Que-
remos preservar ao máximo a 
essência da Romaria dos Cava-
leiros, procurando sempre enal-
tecer sua verdadeira finalidade 
que é homenagear Sant’Ana, a 
nossa padroeira”, finaliza.

Começam os preparativos para a 
42ª Romaria dos Cavaleiros de Sant’Ana

Desfile acontece no final de julho em homenagem a padroeira de Vargem Grande do Sul

O presidente Lucas Lemos Ranzani e o 1º vice-presidente Fábio Henrique de Oliveira

Integrantes da Comissão Organizadora durante a primeira reunião promovida

Romaria dos Cavaleiros é considerada um dos maiores cortejos do gênero do país
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Sim, precisamos passar o 
país a limpo.  Mas só apontar 
para os delatados e delatores 
não basta para recolocar o 
Brasil no rumo da esperança 
e da criatividade salvadora.

Ney Bittencourt de Araújo 
era o presidente da Agroce-
res, a empresa que liderava 
a genética no cinturão tropi-
cal do planeta, no início dos 
anos 90. Esse empresário 
trouxe para o país o concei-
to do agronegócio oriundo lá 
da Universidade de Harvard, 
nos Estados Unidos. Signifi-
ca a governança das cadeias 
produtivas, os americanos 
fazem isso exemplarmente 
com as suas Comissions.

A orquestração de toda a 
cadeia produtiva, desde a se-
mente até o consumidor final, 
e a educação de sua mente 
em relação às frutas, horta-
liças, soja, algodão, carnes, 
arroz, etanol. Tudo. Ou seja, 
o agronegócio quer dizer co-
mércio, serviço, indústria e 
agropecuária. São os quatro 

pilares que precisam estar 
juntos para termos, de ver-
dade, agronegócio.

Portanto, chega de só 
olharmos para a podridão 
brasiliense do setor público. 
Está na hora de cobrarmos 
a presença e a participação 
exposta e comprometida da-
queles que tem o PIB privado 
em suas mãos, no agronegó-
cio e além dele.

Neste sentido, além ou em 
paralelo aos senhores  minis-
tros, cobro para o agronegó-
cio brasileiro uma reunião, 
um documento, um projeto 
e uma proposta pública dos 
senhores: João Martins da 
Silva Junior, presidente da 
Confederação Nacional da 
Agropecuária, o senhor Antô-

* José Luiz Tejon Megido é conselheiro 
fiscal do Conselho Científico para Agricultu-
ra Sustentável (CCAS), dirige o Núcleo de 
Agronegócio da ESPM e é comentarista da 
Rádio Jovem Pan

Dia do Trabalhador Rural: Um manifesto
José Luiz Tejon Megido* nio Oliveira Santos, da Con-

federação Nacional do Co-
mércio, o senhor Luigi Nese, 
da Confederação Nacional 
dos Serviços, e do senhor 
Robson Braga de Andrade, 
da Confederação Nacional da 
Indústria. Juntos, reunidos e 
integrados.

O momento brasileiro é 
grave e sério demais para 
que os líderes do PIB brasi-
leiro, do setor privado, não 
apareçam para oferecer para 
a nação brasileira um proje-
to conjunto de governança 
e, no mínimo, ajudar e vigiar 
o lado público do governo 
brasileiro, seja ele qual for e 
venha de onde vier. Não nos 
interessam os partidos e sim 
suas competências.

Não se faz agronegócio 
sem indústria, sem comér-
cio, sem serviços, sem agro-
pecuária e sem as políticas 
públicas. O agronegócio deve 
nascer dessa orquestração. 
Quatro senhores, quatro 
mega confederações, sem 
partidos, com um documen-
to, um projeto e o país acima 
de tudo.

25 de maio: Dia do Traba-
lhador Rural. Viva o traba-
lhador e as mulheres traba-
lhadoras do campo, legítimas 
heroínas da produção. Pre-
cisamos do nascer de uma 
nova governança do país, pe-
las mãos daqueles que têm 
a responsabilidade e o dever 
de produzir, comércio, indús-
tria, serviços e agropecuária, 
com as suas confederações 
nacionais e seus líderes.  Que 
venham e apareçam para o 
jogo!

HILLUX SW-4 3.0 4X4 AUTOMATIC ANO 2009

HILLUX SW-4 3.0 4X4 AUTOMATIC 2009
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O secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São 
Paulo, Arnaldo Jardim, abriu na 
manhã de quarta-feira, 25 de 
maio, em São Paulo, a colheita 
do café em território paulista no 
ano de 2016, que deve ser 20% 
maior que no ano anterior. Na 
abertura do 11º Sabor da Colhei-
ta, na sede do Instituto Biológico 
(IB), foi lançado também o “Guia 
de sanidade” e as apostilas e ví-
deos da tecnologia sustentável 
desenvolvida pelo órgão.

Arnaldo Jardim ressaltou o 
crescimento nacional da sa-
fra cafeeira esperado para este 
ano, que deve chegar a 14,6% 
- passando das 4,5 milhões de 
sacas de 2015 para 5,5 milhões 
em 2016. O secretário desta-
cou ainda que, no Estado de 
São Paulo, esse aumento será 
ainda maior, acima de 20%, um 
reflexo do bom trabalho que o 
setor tem feito em áreas como 
pesquisa tecnológica, sanidade 
e manejo. “Queria desejar um 
bom início de colheita. Que se 
colha mais do que o produto, se 
colha aquilo que agrega renda 
ao produtor rural”, declarou.

Elogios também foram feitos 
por Nelson Carvalhaes, presi-
dente da Câmara Setorial do 
Café da Secretaria, destacando 
que quase 25% dos grãos ex-
portados pelo Brasil são consi-
derados pelo mercado mundial 
como de ótima qualidade. “É o 
resultado de um trabalho cons-
tante. O café vem melhorando 
e a produtividade vem crescen-
do”, lembrou.

Ele disse também que o terri-
tório paulista pode não ser mais 
o maior produtor nacional, mas 
continua sendo essencial para o 
desenvolvimento da cafeicultu-
ra. Isso porque grande parte das 
empresas de torrefação, além 
do maior porto exportador de 

café, em Santos, ficam em São 
Paulo. O próprio Instituto Bioló-
gico, com o único cafezal urbano 
do mundo, foi criado para auxi-
liar a solucionar problemas da 
cultura, como a broca. 

A edição do evento que abre 
oficialmente a colheita atraiu 
visitantes da capital paulista e 
do Grande ABC, como Abadia 
Chaves, presidente da Associa-
ção Renascer, de Diadema, for-
mada por animadas mulheres 
da melhor idade. Aos 72 anos, 
a mineira de São Sebastião do 
Paraíso colheu café dos 4 aos 
18 anos e tem uma memória 
afetiva com a cafeicultura. “Eu 
volto no tempo quando vejo um 
cafezal tão bonito assim”, con-
fessou, revelando ainda que 
mantém várias mudas da plan-
ta em sua casa.

A estudante Alexia Araújo, 
de 19 anos, também gostou de 
visitar o cafezal do IB – pela 
primeira vez, mesmo morando 
na Vila Mariana. “Achei o lugar 
lindo, quero voltar mais vezes. 

É bom vermos de perto assim 
para saber como é feita a pro-
dução”, contou. Os grãos colhi-
dos pela população serão be-
neficiados e resultarão em um 
lote especial que será doado ao 

Fundo Social de Solidariedade 
do Estado de São Paulo (Fus-
sesp), presidido pela primeira-
-dama paulista, Lu Alckmin.

Conhecimento
A manhã no Biológico foi o 

momento também de seguir as 
orientações do governador Ge-
raldo Alckmin para a Secretaria, 
aproximando do produtor rural 
o conhecimento gerado nas pes-
quisas do Instituto. Foi feito o 
lançamento do “Guia de Sanida-
de Vegetal”, uma reunião de in-
formações úteis sobre culturas, 
pragas e doenças para ser usa-
do no campo ou nas pesquisas.

A plataforma online permite 
que o interessado acesse os da-
dos de qualquer lugar do mun-
do, na lavoura, no laboratório 
ou em sala de aula – basta es-
tar conectado à internet.

Também foi lançado o mate-
rial de tecnologia sustentável 
do Instituto, formado por víde-
os e apostilas do Programa de 
Sanidade na Agricultura Fami-
liar (Prosaf) da Secretaria. 

Estado de São Paulo abre colheita do café com 
perspectiva de crescimento de 20% na safra

Secretário Arnaldo Jardim plantou pé de café durante evento
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Produtores se preparam para safra da batata
Colheita se inicia oficialmente em julho e a expectativa é 

que sejam obtidas 7.150.000 sacas em toda região

Os produtores da região de Vargem Grande do Sul 
já estão se preparando para o início da safra da ba-
tata. Apesar do impacto do clima, a expectativa é 
que a colheita traga reflexos positivos na economia 
local, com o aquecimento do comércio e a geração 
de novos empregos. 

A safra se iniciará oficialmente na primeira sema-
na de julho. A partir desta data, Vargem Grande do 
Sul, São João da Boa Vista, Aguaí, Mogi Guaçu, Casa 
Branca, Tambaú, Santa Cruz das Palmeiras, Pirassu-
nunga, Porto Ferreira, Itobi, São José do Rio Pardo, 
Mococa e o município mineiro de Arceburgo estarão 
em plena colheita. 

Neste ano, a área plantada foi praticamente igual à 
safra anterior, o que corresponde a aproximadamen-
te 11 mil hectares. Segundo dados da Cooperativa 
dos Bataticultores da Região de Vargem Grande do 
Sul (Cooperbatata), a produtividade média esperada 
gira em torno de 650 sacas por hectare. Diante dis-
so, espera-se obter uma produção média de aproxi-
madamente 7.150.000 sacas. 

De acordo com a Cooperbatata, cerca de 20% da 
área da região é colhida mecanicamente. A tendên-
cia é que isto aumente nas próximas safras. Para o 
mercado de trabalho, os reflexos serão a utilização de 
mão-de-obra mais especializada e a diminuição de va-
gas menos qualificadas.
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O clima é um dos fatores fundamentais para 
se garantir uma boa produção. De acordo com a 
Associação dos Bataticultores da Região de Var-
gem Grande do Sul (ABVGS), os fatores climá-
ticos ocorridos afetarão a colheita desta safra.  
“Acreditamos que teremos pouca produção, pois 
no início do plantio as temperaturas estavam 
elevadas. Já no final do plantio houve excesso 
de chuva”, informou a instituição.

Já a Cooperbatata também tem acompanha-
do as mudanças climáticas e tem analisado o 
panorama atual. Segundo a cooperativa, o clima 
não esta favorecendo o bom desenvolvimento 
da cultura e isto influenciará na produtividade 
nesta safra.

Mercado competidor
Até o momento as regiões Sul – em especial 

Paraná e Santa Catarina – e do Triângulo Minei-
ro estão colhendo batata. Com o início da safra 
no próximo mês, a região de Vargem Grande do 
Sul estará em plena colheita juntamente com as 
regiões de Cristalina, em Goiás, além do sul de 
Minas Gerais e ainda o Triângulo Mineiro. 

Preço em Goiânia
O Departamento Intersindical de Estatística e 

Estudos Socioeconômicos (Dieese) divulgou na 
segunda-feira, 6 de junho, a pesquisa que apon-
ta que o preço da batata aumentou 1,40% em 
Goiânia (GO). Segundo o levantamento, o au-
mento é devido às geadas no Sul e chuvas em 
outras áreas produtoras do tubérculo.

Clima poderá afetar a produção neste ano
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Batata está em levantamento que
analisa as principais safras

Os agricultores devem colher este ano 
uma safra maior de 13 dos 26 principais pro-
dutos que integram o Levantamento Siste-
mático da Produção Agrícola, divulgado em 
maio pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Os itens com previsão de crescimento na 
produção são amendoim em casca 1ª safra 
(19,4%), aveia em grão (1,7%), batata-in-
glesa 1ª safra (2,3%), batata-inglesa 2ª sa-
fra (5,1%), cacau em amêndoa (3,3%), café 
em grão arábica (18,4%), cevada em grão 
(16,3%), feijão em grão 1ª safra (7,6%), 
feijão em grão 2ª safra (5,0%), mamona em 
baga (13,4%), soja em grão (1,3%), trigo 
em grão (4,7%) e triticale em grão (9,2%).

Na direção oposta, o produtor deve regis-
trar perdas na colheita de algodão herbáceo 
em caroço (-11,5%), amendoim em casca 
2ª safra (-0,3%), arroz em casca (-7,6%), 
batata-inglesa 3ª safra (-25,1%), café em 
grão robusta (-3,6%), cana-de-açúcar 
(-2,7%), cebola (-2,5%), feijão em grão 3ª 
safra (-18,9%), laranja (-2,7%), mandioca 
(-1,6%), milho em grão 1ª safra (-5,5%), 
milho em grão 2ª safra (-4,8%) e sorgo em 
grão (-9,6%). 
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Antes mesmo de iniciar o 
plantio de batata na região, já 
se ouve: “Batata vai dar dinhei-
ro este ano?”. Para responder 
esta pergunta só mesmo com 
uma bola de cristal, pois muitos 
fatores podem influenciar a pro-
dução e a qualidade da batata.

A batata tem sua origem nas 
cordilheiras dos Andes, de lo-
cais altos, secos e temperaturas 
baixas. Os conquistadores eu-
ropeus, conhecendo as virtudes 
da batata como alimento, leva-
ram tubérculos para a Europa e 
logo tiveram uma nova versão 
da batata com adaptações para 
as condições europeias. 

Mas o que tem a ver estas 
afirmações para falar da safra de 
Vargem Grande do Sul e região? 
Podemos dizer que a planta de 
batata teve origem em um local 
relativamente seco e com baixa 
temperatura. As mesmas condi-
ções ambientais podem ser ob-
servadas nos países que expor-
tam suas variedades para nós, 
Europa ou América do Norte. 
Portanto são variedades adap-
tadas para uma condição muito 
diferente da que temos aqui.

Nos últimos anos, as condições 
climáticas para o Brasil foram 
completamente adversas, com 
secas, calor acima da média para 
quase todas as regiões e, no últi-
mo verão, além do calor, tivemos 
chuvas torrenciais que também 
foram contrárias às necessidades 
das plantas de batata. Sob esta 
condição de excesso de chuva e 
calor intenso é que foi produzi-
da grande parte das batatas se-
mentes que foram e estão sendo 
usadas para o plantio na nossa 
região. Além da produção baixa, 
a qualidade foi muito baixa, com 
contaminação por vários organis-
mos como nematoides, fungos e 
bactérias. Isto fez com que uma 
porcentagem da batata semente 
produzida fosse perdida durante 
o processo de classificação.

Completando este cenário, os 

meses de março e abril tiveram 
temperaturas elevadas, muito 
acima da média. Final de março 
e abril são feitos os primeiros 
plantios na região. Juntando a 
má qualidade das sementes e 
temperaturas elevadas, muitos 
campos plantados nestes me-
ses tiveram problema. Tempe-
ratura alta favorece os organis-
mos que apodrecem a batata 
mesmo antes da emergência. 
Outra situação negativa do ca-
lor excessivo é o baixo vigor 
das plantas que precisam de 
temperatura amena para um 
bom desenvolvimento, por esta 
razão temos uma “janela” de 
plantio bem pequena se compa-
ramos com regiões mais altas.

A somatória destes fatores 
fez com que a área plantada vai 
ser menor do que a intensão 
dos produtores. Além de termos 
uma área menor, os primeiros 
campos plantados terão uma 
produtividade baixa causada pe-
las falhas e também pela tem-
peratura alta no início da germi-
nação. Esta situação promove 
um menor desenvolvimento do 
sistema radicular das plantas e 
também uma quantidade menor 
de tubérculos por planta.

As áreas plantadas depois 
da entrada de uma frente fria 

já mostram plantas com melhor 
aspecto e certamente terão um 
desempenho melhor que as que 
foram plantadas antes.

Para estimar a produtividade 
média na região ainda vai depen-
der de fatores ambientais. Calor 
excessivo prejudica as plantas, 
acima de 30°C a respiração aca-
ba consumindo tudo que é sinte-
tizado pela fotossíntese. Dias nu-
blados reduzem drasticamente a 
eficiência fotossintética, este fato 
não é notado pelos produtores, 
somente na hora da colheita é 
que vem o questionamento so-

bre a baixa produtividade. Chu-
vas durante o inverno pode ser 
bom para suprir as necessidades 
hídricas, mas é péssimo para as 
plantas, aumenta muito a pos-
siblidade da ocorrência da re-
queima (Phytophtora infestans) 
e mofo branco (Sclerotinia scle-
otiorum) em solos muito explo-
rados. Se após as chuvas hou-
ver um aumento de temperatura 
aumente a incidência da canela 
preta (Pectobacterium sp).

“Para completar nossa pre-
visão, ainda temos o desempe-
nho da economia. Com a crise, 
o consumo de todos os produ-
tos cai e pouca mercadoria no 
mercado pode acabar sobran-
do, fazendo o preço cair.”

Ainda como ameaça para o 
nosso plantio, são outras regiões 
que podem ter safra coincidente 
com a nossa. Pelo calor acima 
da média dos últimos anos le-
vou muito produtores de outras 
regiões a diminuir o plantio das 
safras das águas e da seca, au-
mentando o plantio de inverno 
cuja colheita corresponde com a 
nossa. Lembrando que uma ofer-
ta maior que a procura faz com 
que o preço da mercadoria caia.

O que cada produtor deve fa-
zer é usar o máximo seu conhe-
cimento daquilo que está sob 
seu controle, como boa aduba-
ção, utilizar sementes de boa 
qualidade, ter um bom controle 
fitossanitário da sua lavoura. 

Plantio Inverno 2016
Pedro Hayashi
Engenheiro agrônomo e pesquisador
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Entre os dias 30 de abril e 1º de maio, São João da Boa Vista 
foi o palco para o Campeonato da Liga Leste de Team Penning e 
Três Tambores. As provas ocorreram nas dependências do Recin-
to de Exposições “José Ruy de Lima Azevedo” e atraíram várias 
pessoas. A competição reuniu representantes de 22 cidades e foi 
marcado pelo nível técnico.  O evento teve entrada e estaciona-
mento gratuitos, além de serviço de bar de lanchonete completo.

São João da Boa Vista sedia provas de
Team Penning e Três Tambores

Alunos de Medicina Veterinária realizam
visita técnica na Agrindus

Os alunos do 4º ano do curso de Medicina Veterinária da Unifeob 
recentemente tiveram a oportunidade de conhecer a Agrindus, empre-
sa localizada na Fazenda Santa Rita, em Descalvado.

A empresa agropecuária é familiar desde sua fundação, em 1945, e 
dedica-se à pecuária leiteira e de corte, à avicultura e à laranja, sendo 
que essas atividades se complementam.

A entrada da empresa no mercado de leite A foi marcada pela uni-
ficação das unidades de confinamento e ordenha, com a instalação de 
uma moderna unidade, construída na fazenda em 1996. 

Atualmente é proprietária do maior rebanho holandês registrado no 
Brasil. A Agrindus possui 1,8 mil vacas em lactação, de um total de 
3,6 mil fêmeas holandesas entre jovens e adultas, todas elas puras de 
origem, com pedigree na Associação Brasileira da Raça Holandesa. A 
atividade ocupa atualmente 500 dos dois mil hectares da propriedade.

A Fazenda Santa Rita é auto-suficiente no fornecimento de alimentos 
para os animais, com rastreabilidade total sobre os processos produti-
vos, produção de alimentos e animais de reposição. A partir dessas in-
formações, os alunos puderam colocar em prática os temas abordados 
em aula sobre Sistemas de Criação e Produção de Bovinos de Leite.
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A Associação Brasileira de 
Criadores do Cavalo Mangalarga 
escolheu São João da Boa Vista 
para ser sede da 38ª Exposição 
Nacional da Raça em 2016. A 
definição foi anunciada na terça-
-feira, 10 de maio, para toda a 
imprensa. O evento será realiza-
do entre os dias 16 a 25 de se-
tembro, no Recinto de Exposições 
“José Ruy de Lima Azevedo”.

São João da Boa Vista entrou 
na disputa para ser sede da Ex-
posição Nacional por entusiasmo 
dos criadores sanjoanenses Edu-
ardo Grespan e Guilherme Bar-
beitos, em conjunto com o criador 
mineiro Luis Opice. Eles entraram 
em contato com a Sociedade 
Sanjoanense de Esportes Hípi-
cos (SSEH) em busca de apoio e, 
prontamente, foram atendidos.

Jairo Hamilton Domingues, 
presidente da SSEH e Luis Opi-
ce passaram a fazer todo o con-
tato com a Associação Brasileira 
de Criadores de Cavalo da Raça 
Mangalarga. Os dois, inclusive, 

Exposição reunirá os principais criadores da ração no país

São João da Boa Vista sediará 
38ª Exposição Nacional do Mangalarga

Evento será realizado entre os dias 16 a 25 de setembro, no Recinto de Exposições 
“José Ruy de Lima Azevedo”

conversaram com a comissão 
responsável pela organização 
da Exposição Nacional e com o 
presidente da entidade, o cria-
dor Mário Barbosa.

A comissão organizadora, co-
ordenada pelo criador Eduardo 
França, passou a realizar diversas 
reuniões com a SSEH para discutir 

detalhes e as reais possibilidades 
da cidade receber o evento. Di-
versos levantamentos foram rea-
lizados e chegou-se a conclusão 
que o município poderia sediar a 
Exposição Nacional, numa parce-
ria entre Sociedade Sanjoanense 
de Esportes Hípicos e Associação 
Brasileira de Criadores de Cavalo 

da Raça Mangalarga. 
“A cidade nunca recebeu uma 

Exposição Nacional do Manga-
larga. Muitas cidades queriam 
a exposição, mas nós mostra-
mos que São João da Boa Vis-
ta tem capacidade de oferecer 
tudo que eles precisam”, expli-
ca Marcelo Bertoldo, diretor de 
equinos da SSEH.

E não são somente os criado-
res e admiradores da raça que 
comemoraram a notícia. O co-
mércio sanjoanense desde o iní-
cio afirmou que seria um even-
to importante. “O agronegócio 
é pujante em nossa cidade e re-
gião. E este tipo de evento traz 
muitos investimentos para São 
João da Boa Vista”, afirma An-
tonio Baesso Junior, presidente 
da ACE São João. 

Vale ressaltar que exata-
mente em 2016 completa-se 75 
anos de exposições agropecuá-
rias em São João da Boa Vista, 
que começou em 1941 com a 
Exposição do Mangalarga. 
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A Hortitec – Exposição de 
Horticultura, Cultivo Protegido 
e Culturas Intensivas – chega à 
vigésima terceira edição plena-
mente consolidada como a maior 
e mais importante mostra do se-
tor do Brasil e da América Latina. 
O evento será realizado entre os 
dias 22 a 24 de junho no Pavilhão 
da Expoflora, em Holambra. Com 
uma mega-estrutura, o espaço 
reunirá o que há de mais ino-
vador em tecnologia para todos 
os elos da cadeia produtiva dos 
setores de flores, frutas, hortali-
ças, florestais e demais culturas 
intensivas de todo o país e tam-

Já está tudo pronto para a 23ª Edição da Hortitec
Vigésima terceira edição espera reunir mais de 28 mil visitantes de todas as regiões do Brasil e do exterior

Serviço: 22ª Hortitec
Data: de 22 a 24 junho de 2015
Local: Pavilhão de Expoflora – Rua Maurício de Nassau, 675,  Holambra (SP)
Horário: das 9h às 19 horas
Informações adicionais: no site www.hortitec.com.br ou 
pelo telefone (19) 3802-4196

bém do exterior.
Em uma área de mais de 

30 mil m², aproximadamente 
430 empresas expositoras vão 
apresentar aos produtores de 
flores e de hortifrutícolas no-
vidades em sementes, bulbos, 
mudas, fertilizantes, irrigação, 
ferramentas, estufas, embala-
gens, vasos, telas, substratos, 
climatização, biotecnologia, as-
sessoria técnica e em comércio 
exterior, literatura e produtos 
importados. A expectativa para 
esta edição é  receber mais de 
28 mil visitantes e gerar um 
grande volume de negócios.

Título da modalidade incentivo emitido pela Icatu Capitalização S/A, CNPJ/MF nº 74.267.170/0001-73, Processo SUSEP 
nº 15414.900208/2016-10 e 15414.900130/2013-82. A aprovação deste título pela SUSEP não implica, por parte da 
Autarquia, incentivo ou recomendação à sua aquisição, representando, exclusivamente, sua adequação às normas em 
vigor. Serviço de Informação ao Cidadão SUSEP: 0800 021 84 84 (dias úteis, das 9h30 às 17h) ou www.susep.gov.br. 
Ouvidoria Icatu Seguros: 0800 286 0047. Promoção válida durante o período de 1º/06 a 29/10/2016, para os associados da 
cooperativa Central Sicredi PR/SP/RJ. Consulte cooperativas participantes, regulamento completo da promoção e condições de 
contratação nas unidades de atendimento participantes e através do site www.quandoveganhou.com.br. Imagens meramente 
ilustrativas. SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 
2519 e Fale Conosco no site da promoção.

POUPANÇA
PROGRAMADA

NÚMEROS DA
SORTE EM DOBRO

=
CONCORRA A PRÊMIOS

EM DINHEIRO.
Deposite na poupança 

e ganhe números da sorte para 
concorrer pela Loteria Federal.

Serão 5 meses de promoção.
Acompanhe em www.quandoveganhou.com.br.


